
Capital Reserva de Lucros
social lucros acumulados Total

Integralização do capital social - 1º de novembro de 2005 42.106 – – 42.106
Lucro líquido do exercício – – 18.593 18.593
Destinação do lucro líquido
Reserva legal – 930 (930) –
Dividendos propostos - R$ 104,88 por lote de mil ações – – (4.416) (4.416)
Ajuste da cisão do acervo líquido – – 7 7

Em 31 de dezembro de 2005 42.106 930 13.254 56.290
Lucro líquido do exercício – – 38.640 38.640
Destinação do lucro líquido
Reserva legal – 1.932 (1.932) –
Dividendos pagos – – (13.254) (13.254)
Dividendos propostos - R$ 871,81 por lote de mil ações – – (36.708) (36.708)

Em 31 de dezembro de 2006 42.106 2.862 – 44.968
As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

RELATÓRIO DAADMINISTRAÇÃO

Apresentamos a seguir, relatório das principais atividades do exercício de 2006, em conjunto com as
demonstrações contábeis elaboradas de acordo com a legislação societária brasileira.

Perfil

A Santa Cruz Geração de Energia S.A., uma empresa do Grupo Votorantim, com sede na Cidade de
São Paulo, Estado de São Paulo, foi constituída em 01/08/2005.
Em 01 de novembro de 2005 os bens de geração da Cia. Luz e Força Santa Cruz, foram transferidos
de acordo com a Lei 10.848/04 (desveticalização), para Santa Cruz Geração de Energia S.A.

A Companhia Brasileira de Alumínio passou a deter 100% de seu Capital.

Mensagem do Conselho de Administração

A Santa Cruz Geração da Energia S.A. atua no segmento de geração de energia.
O resultado do exercício de 2006 apresentou, um lucro líquido após os impostos de R$ 38.640.

Sistema Elétrico

ASanta Cruz Geração de Energia S.A. possui 3 usinas hidroelétricas em operação, com capacidade
instalada de 34,08 MW, ou 250 GWh/ano.

Recursos Humanos

A Santa Cruz Geração de Energia S.A. oferece a seus colaboradores, Planos de Benefícios
destinados à alimentação (refeição e cesta básica), assistência médica e odontológica, auxílio
transporte complementar aos estudantes, participação nos resultados, bolsa de estudos e plano de
previdência privada com contribuição definida através da Fundação Senador José Ermírio de
Moraes.

AAdministração
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Antonio Ermírio de Moraes
Diretor Presidente
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PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Administradores e Acionistas
Santa Cruz Geração de Energia S.A.
1. Examinamos o balanço patrimonial da Santa Cruz Geração de Energia S.A. em 31 de dezembro
de 2006 e de 2005 e as correspondentes demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio
líquido e das origens e aplicações de recursos dos exercícios findos nessas datas, elaborados sob a
responsabilidade da administração da Companhia. Nossa responsabilidade é a de emitir parecer
sobre essas demonstrações financeiras.
2. Nossos exames foram conduzidos de acordo com as normas de auditoria aplicáveis no Brasil, as
quais requerem que os exames sejam realizados com o objetivo de comprovar a adequada

apresentação das demonstrações financeiras em todos os seus aspectos relevantes. Portanto,
nossos exames compreenderam, entre outros procedimentos: (a) o planejamento dos trabalhos,
considerando a relevância dos saldos, o volume de transações e os sistemas contábil e de controles
internos da Companhia, (b) a constatação, com base em testes, das evidências e dos registros que
suportam os valores e as informações contábeis divulgados e (c) a avaliação das práticas e
estimativas contábeis mais representativas adotadas pela administração da Companhia, bem como
da apresentação das demonstrações financeiras tomadas em conjunto.
3. Somos de parecer que as demonstrações financeiras referidas no primeiro parágrafo apresentam
adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Santa Cruz

Geração de Energia S.A. em 31 de dezembro de 2006 e de 2005, e o resultado das operações, as
mutações do patrimônio líquido e as origens e aplicações de recursos dos exercícios findos nessas
datas, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil.

São Paulo, 13 de abril de 2007

Auditores Independentes Valdir Renato Coscodai
CRC 2SP000160/O-5 Contador CRC 1SP165875/O-6

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais) DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO
(Em milhares de reais, exceto quando indicado)

Ativo 2006 2005
Circulante
Disponibilidades (Nota 4) 10.059 7.579
Concessionários e permissionários (Nota 8) 2.731 2.267
Dividendos a receber (Nota 5) 9.973 –
Outras contas a receber 498 217

23.261 10.063
Não circulante
Realizável a longo prazo
Incentivos fiscais e outros 117 111

117 111
Permanente
Investimentos (Nota 5) 38.439 27.224
Imobilizado (Nota 6) 22.437 23.671

60.876 50.895

Total do ativo 84.254 61.069

Passivo e patrimônio líquido 2006 2005
Circulante
Obrigações estimadas 375 165
Dividendos propostos (Nota 9) 36.708 4.416
Encargo de uso da rede elétrica - CUSD (Nota 7) 833 –
Outras obrigações 1.205 198

39.121 4.779
Não circulante
Exigível a longo prazo
Encargo de uso da rede elétrica - CUSD (Nota 7) 165 –

165 –
Patrimônio líquido (Nota 9)
Capital social 42.106 42.106
Reserva de lucros 2.862 930
Lucros acumulados – 13.254

44.968 56.290
Total do passivo e patrimônio líquido 84.254 61.069

2006 2005
Receitas operacionais
Suprimento de energia elétrica (Nota 8) 26.127 3.407
Outras receitas 2 –

26.129 3.407
Deduções da receita operacional
PIS (170) (22)
COFINS (784) (102)
Quota para Reserva Global de Reversão - RGR (579) –
Receita operacional líquida 24.596 3.283
Custos de operação
Pessoal (2.881) (263)
Energia elétrica comprada para revenda (275) –
Materiais (124) (27)
Serviços de terceiros (357) (92)
Depreciação (1.570) (262)
Compensação financeira para utilização
de recursos hídricos (841) (2)
Encargo de uso da rede elétrica - CUSD (993) –
Taxa de fiscalização (97) –
Outras (64) (106)

Lucro operacional bruto 17.394 2.531
Despesas operacionais
Pessoal (90) –
Material (1) –
Serviços de terceiros (32) –
Resultado do serviço 17.271 2.531
Receitas (despesas) financeiras
Rendas de aplicações financeiras 1.644 190
Tributos e contribuições sobre receitas financeiras (60) (7)
Outras (156) (28)
Resultado de participação societária
Resultado da equivalência patrimonial 21.188 16.186
Dividendos de outros investimentos 169 –

21.357 16.186
Resultado operacional 40.056 18.872
Resultado não operacional (77) (114)
Lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 39.979 18.758
Imposto de renda corrente (Nota 10) (908) (111)
Contribuição social corrente (Nota 10) (431) (54)
Lucro líquido do exercício 38.640 18.593

Lucro líquido por lote de mil ações do capital social no fim do exercício - R$ 917,72 441,58

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS DAADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2006 E DE 2005 (Em milhares de reais, exceto quando indicado)

1. Contexto operacional
A Santa Cruz Geração de Energia S.A., integrante do Grupo Votorantim, é uma sociedade anônima
de capital fechado, concessionária de serviços públicos de geração de energia elétrica. A Santa Cruz
Geração de Energia S.A. possui três usinas hidrelétricas em operação, com capacidade instalada de
34,08 MW, ou 250 GWh/ano. A Companhia opera suas usinas de forma integrada com o Operador
Nacional do Sistema Elétrico - ONS. Consoante o artigo 8º da Lei nº 10.848, de 15 de março de 2004,
regulamentado pelo Decreto nº 5.163, de 30 de julho de 2004, no que se refere à proibição do
desenvolvimento das atividades de geração e transmissão, por empresas distribuidoras de energia
elétrica, bem como da participação societária em outras sociedades, o Conselho de Administração
da Companhia Luz e Força Santa Cruz, aprovou a proposta de segregação de atividades com a
criação da subsidiária Santa Cruz Geração de Energia S.A. (“Santa Cruz Geração”) para exercer as
atividades de geração. Dessa forma, em 1º de novembro de 2005, os bens, direitos e obrigações
pertinentes à atividade de geração foram transferidos para Santa Cruz Geração com base na
avaliação do valor contábil do acervo líquido em 31 de outubro de 2005, objeto de laudo de avaliação
por empresa de auditoria independente, sendo, a participação societária da Santa Cruz Geração
transferida para Companhia Brasileira de Alumínio através de redução de capital na Sociedade. Nos
termos da Resolução Autorizativa nº 312, de 14 de setembro de 2005, a ANEEL anuiu com a versão
do patrimônio, transferência da concessão de geração e dos investimentos, para Santa Cruz
Geração para fins de segregação de atividades e reestruturação societária da Companhia Luz e
Força Santa Cruz.

2. Apresentação das demonstrações financeiras

As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no
Brasil e normas aplicáveis às concessionárias de serviços públicos de energia elétrica, estabelecidas
pelo Poder Concedente (ANEEL). A elaboração das demonstrações financeiras de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, requer que a Administração da Companhia se baseie em
estimativas para o registro de certas transações que afetam os ativos e passivos, receitas e
despesas, bem como a divulgação de informações sobre dados das suas demonstrações
financeiras. Os resultados finais dessas transações e informações, quando de sua efetiva realização
em períodos subseqüentes, podem diferir dessas estimativas. Dados os eventos descritos na Nota
1, os valores comparativos entre os exercícios apresentados para as demonstrações financeiras,
incluindo as notas explicativas, têm sua comparabilidade afetada, isto é, os valores de 2005
correspondem a dois meses de operações enquanto os valores de 2006 representam operações de
todo o exercício.

3. Principais práticas contábeis

(a) Apuração do resultado: O resultado é apurado pelo regime de competência de exercícios.
(b) Ativos circulante e realizável a longo prazo: São apresentados aos valores de realização,
incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as variações monetárias auferidos.
(c) Investimentos: O investimento na coligada Votorantim Energia Ltda., foi registrado pelo método
de equivalência patrimonial. Os demais investimentos, não relevantes, estão registrados ao custo.
(d) Imobilizado: Registrado ao custo de aquisição ou construção, corrigido monetariamente até
31 de dezembro de 1995, deduzido da depreciação acumulada, calculada pelo método linear, pelas
taxas anuais fixadas pela ANEEL e descritas na Nota 6, determinadas pela Resolução nº 2, de
24 de dezembro de 1997, atualizada pela Resolução nº 44, de 17 de março de 1999.

4. Disponibilidades

2006 2005
Caixa e bancos 282 395
Aplicações em renda fixa 9.777 7.184

10.059 7.579
As aplicações em renda fixa referem-se a cotas de fundos de investimentos, remuneradas pela
variação do Certificado de Depósito Interbancário - CDI.

5. Investimentos

2006 2005
Votorantim Energia Ltda. 37.066 25.851
Outros investimentos 1.373 1.373

38.439 27.224

(a) Informações sobre os investimentos

2006 2005
Votorantim Energia Ltda.
Quotas possuídas 25.855.977 66.201.356
Participação no capital - % 7,9483 7,9483
Patrimônio líquido 466.327 343.301
Lucro líquido do exercício 266.500 103.999
Os demais investimentos estão contabilizados a valor de custo.

(b) Movimentação dos investimentos

Votorantim Outros
Descrição Energia Ltda. investimentos Total
Investimento oriundo do acervo
líquido incorporado 9.677 1.380 11.057
Provisão para perda na realização – (19) (19)
Equivalência patrimonial 16.174 – 16.174
Dividendos de coligadas – 12 12
Saldo em 31 de dezembro de 2005 25.851 1.373 27.224
Equivalência patrimonial 21.188 – 21.188
Dividendos de coligadas (9.973) – (9.973)
Saldo em 31 de dezembro de 2006 37.066 1.373 38.439
(c) Outras informações relevantes sobre os investimentos: (i) Votorantim Energia Ltda.:
A Votorantim Energia Ltda. tem por objetivo a realização, diretamente ou através de participação em
outras sociedades, de pesquisas, estudos e projetos relacionados ao dimensionamento e
desenvolvimento de empreendimentos energéticos, bem como a implantação de instalações novas
ou já iniciadas e a operação e exploração dessas instalações, buscando sua viabilização,
especialmente no que concerne aos aspectos estratégicos do setor energético nacional.
A Votorantim Energia Ltda. também administra as participações do grupo Votorantim em geração e
distribuição de energia. Em 31 de dezembro de 2006, o portfólio dessas participações é composto
por 30,42% do capital total da VBC Energia S.A. (a “VBC Energia”), e possui 28,97% do capital
votante da CPFL Energia S.A., importante companhia do setor elétrico brasileiro, atuante na área de

distribuição, geração e comercialização de energia elétrica. Até 31 de dezembro de 2005,
participava, adicionalmente, na VBC Participações S.A.

2006 2005
Participação Participação
do capital - % Valor do capital - % Valor

VBC Participações S.A. (i) – 33,33 174.049
VBC Energia S.A. (ii) 30,42 – –
Votener - Votorantim Comercializadora
de Energia Ltda. 99,99 5.245 99,99 1.211

5.245 175.260
(i) Investimento reduzido a zero, em função da reestruturação societária ocorrida na VBC
Participações S.A., conforme Nota 5(c)(ii). (ii) Para efeitos de adequação de práticas contábeis, a
administração da Santa Cruz Geração determinou a constituição de ajuste para o cálculo da
equivalência patrimonial do investimento na Votorantim Energia, relacionado a lucros não realizados
no montante de R$ 331.910, referente a alienação das ações da CPFL Energia pela VBC
Participações para as empresas controladas. As demonstrações financeiras da VBC Energia S.A.,
relativas ao exercício findo em 31 de dezembro de 2006 foram examinadas por outros auditores
independentes e continham o seguinte parágrafo de ênfase relativo à situação atual da homologação
de reajustes tarifários da controlada indireta CPFL Piratininga: a ANEEL alterou, em 19 de outubro de
2006, em caráter provisório, o percentual relativo à revisão tarifária periódica de 2003 da controlada
Companhia Piratininga de Força e Luz, de 9,67% para 10,14%. Tendo em vista o caráter provisório
dessa revisão tarifária, a mesma está sujeita a eventuais alterações, quando de sua homologação
definitiva. (ii) Reestruturação societária: No exercício de 2006, foi promovida reestruturação
societária que culminou em venda da participação societária detida pela controladora indireta VBC
Participações S.A. na CPFL Energia aos controladores da empresa. Em 28 de novembro de 2006 o
acervo líquido remanescente da VBC Participações S.A. foi cindido e incorporado pelas empresas
controladoras na proporção de suas participações no capital daquela empresa (Votorantim Energia
Ltda. 33,33%). Com a conclusão da reestruturação societária, o Grupo Votorantim e o Grupo
Camargo Corrêa, passaram a controlar diretamente a VBC Energia, em parte iguais, sem alteração
dos acionistas que integram o bloco de controle da CPFL. Com a reorganização, a VBC Energia
passou a ser titular de 139.002.671 (antes detinha 184.673.698 ações) ações ordinárias,
correspondentes a 28,97% do capital social da CPFL. Desse total, 122.945.367 ações ordinárias
originalmente integrantes do bloco de controle permanecem como tal e estão sujeitas a condições do
Acordo de Acionistas da CPFL. (iii) Votener - Votorantim Comercializadora de Energia Ltda.:
A Votener - Votorantim Comercializadora de Energia Ltda. (“Votener”) é uma sociedade de
responsabilidade limitada, que teve a totalidade de seu capital subscrito pela Votorantim Energia em
2002. A Votener tem por objeto principal a comercialização de energia, assessoramento estratégico,
institucional e financeiro para compradores e vendedores de energia elétrica e para outras entidades
atuantes no setor de energia. A Votener está autorizada como agente comercializador de energia
elétrica no âmbito da Câmara de Comercialização de Energia Elétrica.

6. Imobilizado

2006 2005
Taxa média Taxa média
anual de anual de

Líquido depreciação - % Líquido depreciação - %
Imobilizado em serviço
Custo
Geração 46.587 3,32 46.257 3,35
Administração 224 10,04 190 11,99
Depreciação acumulada
Geração (24.396) (22.849)
Administração (119) (96)

Imobilizado em curso
Geração 141 169

22.437 23.671
De acordo com os artigos nºs 63 e 64, do Decreto nº 41.019, de 26 de fevereiro de 1957, os bens e
instalações utilizados na geração, transmissão e distribuição, inclusive comercialização, são
vinculados a esses serviços, não podendo ser retirados, alienados, cedidos ou dados em garantia
hipotecária sem a prévia e expressa autorização do Órgão Regulador. A Resolução ANEEL nº 20, de
03 de fevereiro de 1999, regulamenta a desvinculação de bens das concessões do Serviço Público
de Energia Elétrica, concedendo autorização prévia para desvinculação de bens inservíveis à
concessão, quando destinados à alienação. As normas determinam, ainda, que o produto da
alienação seja depositado em conta bancária específica, para, nestes termos, ser aplicado na
concessão.

7. Encargo de uso da rede elétrica - CUSD - exigível a longo prazo

AAgência Nacional de Energia Elétrica através da Resolução 424 de 30 de janeiro de 2007 fixou o
valor de R$ 998 que deverá ser repassado à Companhia Luz e Força Santa Cruz, correspondente ao
encargo de uso do sistema de distribuição - CUSD. O pagamento deverá ser realizado em 12
parcelas mensais iguais de R$ 83, a partir de março de 2007.

8. Partes relacionadas

A Companhia mantêm transações de compra e venda de energia elétrica a empresa ligada,
Companhia Luz e Força Santa Cruz. As transações são efetuadas ao valor de mercado determinado
pela ANEEL. Durante o exercício, o faturamento com a Companhia Luz e Força Santa Cruz foi de
R$ 25.954, dos quais R$ 2.731 encontra-se em aberto em 31 de dezembro de 2006. Em dezembro
de 2006, a Companhia Brasileira de Alumínio - CBA, integrante do grupo Votorantim, vendeu 99,99%
do capital social da Companhia Luz e Força Santa Cruz para a empresa Nova 4 Participações Ltda.,
controlada da CPFL Energia.

9. Patrimônio líquido

(a) Capital social: O capital está autorizado em até R$ 50.000 em 31 de dezembro de 2006 e de
2005. O capital subscrito e realizado é de R$ 42.106 representado por 42.105.510 ações ordinárias
nominativas e 100 ações preferenciais nominativas, sem valor nominal.
(b) Dividendos: As ações preferenciais têm prioridade no reembolso do capital e participam dos
dividendos, em igualdade de condições com os que forem distribuídos às ações ordinárias. Aos
acionistas é assegurado o direito de receber, como dividendo obrigatório, no mínimo, a parcela de
25% do lucro líquido apurado na forma da lei. Do lucro do exercício, foram destinados pela
administração, 5% para a “Reserva legal”, e o saldo restante para “Dividendos propostos”,

DEMONSTRAÇÕES DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RECURSOS
EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Em milhares de reais)

2006 2005
Origens de recursos
Das operações
Lucro líquido do exercício 38.640 18.593
Despesas (receitas) que não afetam o capital circulante
Depreciação 1.570 262
Resultado da participação societária (21.188) (16.186)
Encargo de uso da rede elétrica - CUSD 165 38

19.187 2.707
Dos acionistas
Recursos para integralização do capital social – 6.909
Dos terceiros
Redução/aumento do realizável a longo prazo (6) 94
Dividendos de coligadas 9.973 –

9.967 94
Total das origens 29.154 9.710
Aplicações de recursos
No permanente
Imobilizado 336 10
Dividendos pagos 13.254 –
Dividendos propostos 36.708 4.416
Total das aplicações 50.298 4.426
Aumento (diminuição) do capital circulante (21.144) 5.284
Variação no capital circulante
Ativo circulante
No fim do exercício 23.261 10.063
No início do exercício 10.063 –

13.198 10.063
Passivo circulante
No fim do exercício 39.121 4.779
No início do exercício 4.779 –

34.342 4.779
Aumento (diminuição) do capital circulante (21.144) 5.284

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

no montante de R$ 36.708. No exercício de 2006, foram aprovados pelas atas de reunião do
Conselho de Administração da Companhia realizadas em 11 de setembro de 2006 e 4 de dezembro
de 2006 e pagos, ainda, dividendos no valor de R$ 13.254 à conta de lucros acumulados.

10. Imposto de renda e contribuição social

A Companhia opta pela tributação do imposto de renda e da contribuição social através do Lucro
Presumido, sendo considerado para efeito de tributação do imposto de renda o percentual de 8%
aplicado sobre a receita bruta de vendas. Ao valor que resulta do cálculo acima são adicionados as
demais receitas e ganhos de capital, inclusive os rendimentos de aplicação financeira. O imposto de
renda é recolhido trimestralmente mediante a aplicação da alíquota de 15% sobre a base de cálculo,
que compreende 8% aplicado sobre a receita bruta de vendas adicionado às demais receitas e aos
ganhos de capital, além do adicional de 10% sobre a parcela da base que excede ao limite de
R$ 60.000,00 no trimestre. Segundo os critérios do lucro presumido só é permitido deduzir do valor
do imposto a pagar o valor do imposto pago ou retido na fonte sobre receitas que integram a base de
cálculo, vedada qualquer dedução a título de incentivo fiscal. Para cálculo da contribuição social é
considerado o percentual de 12% sobre a receita bruta de venda, somada ao resultado as demais
receitas. A contribuição social é recolhida trimestralmente mediante a aplicação da alíquota de 9%
sobre a base de cálculo acima mencionada.

11. Contingências

De acordo com a legislação vigente, os livros fiscais da Companhia estão sujeitos à revisão pelas
autoridades fiscais, retroativamente, pelo período de até dez anos, com referência aos tributos
federais e estaduais. Contingências que possam advir de eventuais fiscalizações não podem ser
determinadas no momento. Considerando as normas contábeis a respeito, notadamente a NPC-22
“Provisões, passivos, contingências passivas e contingências ativas”, emitida pelo IBRACON, a
Companhia não possui registro contábil de contingências ou valores cuja divulgação seja requerida.

12. Instrumentos financeiros

A Companhia participa em operações envolvendo instrumentos financeiros com o objetivo de
administrar a disponibilidade financeira de suas operações, assim como o de suprir as necessidades
eventuais de caixa. A administração dos riscos envolvidos nessas operações é efetuada através de
mecanismos do mercado financeiro que minimizam a exposição dos ativos e passivos da
Companhia, protegendo seu patrimônio. O valor contábil dos instrumentos financeiros referentes aos
ativos e passivos da Companhia em 31 de dezembro de 2006 e de 2005 equivale ao seu valor de
mercado, considerando-se a taxa de juros corrente para operações similares e de vencimentos
comparáveis. A Companhia não mantém instrumentos financeiros não registrados contabilmente, ou
em aberto em 31 de dezembro de 2006.

13. Seguros

A Companhia mantém contratos de seguros, cujas principais coberturas podem ser assim
demonstradas:
Descrição 2006 2005
Veículos 168 26
Subestações 2.128 3.000

2.296 3.026

Santa Cruz Geração de Energia S.A.
CNPJ nº 07.614.088/0001-80

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO (Em milhares de reais, exceto quando indicado)

Balanço Social Anual/2006 (Em milhares de reais) Demonstração do Valor Adicionado em 31/12/2006 (Em milhares de reais)
Base de cálculo Valor
Receita líquida (RL) 24.596
Resultado operacional (RO) 40.056
Folha de pagamento bruta (FPB) 2.826
Indicadores sociais internos Valor (mil) % sobre FPB % sobre RL
Alimentação 93 3,29% 0,38%
Encargos sociais compulsórios 683 24,17% 2,78%
Previdência privada 43 1,52% 0,17%
Saúde 53 1,88% 0,22%
Segurança e saúde no trabalho 1 0,04% 0,00%
Participação nos lucros ou resultados 46 1,63% 0,19%
Outros 3 0,11% 0,01%
Total - Indicadores sociais internos 922 32,63% 3,75%
Indicadores sociais externos Valor (mil) % sobre RO % sobre RL
Outros 79 0,20% 0,32%
Total das contribuições para a sociedade 79 0,20% 0,32%
Tributos (excluídos encargos sociais) 2.353 5,87% 9,57%
Total - Indicadores sociais externos 2.432 6,07% 9,89%
Indicadores do corpo funcional 2006
Nº de empregados(as) ao final do período 43
Nº de admissões durante o período 1
Nº de empregados(as) terceirizados(as) 3
Nº de empregados(as) acima de 45 anos 11
Nº de mulheres que trabalham na empresa 1
Nº de negros(as) que trabalham na empresa 5

Geração do valor adicionado
Receita operacional 26.129
Resultado não operacional (77)

26.052
Insumos adquiridos de terceiros
Custos com energia elétrica (1.268)
Serviços de terceiros (390)
Materiais (124)
Outros custos operacionais (904)

(2.686)
Valor adicionado bruto 23.366
Depreciação (1.570)
Valor adicionado líquido gerado 21.796
Resultado da participação societária 21.357
Receitas financeiras 1.644

23.001
Valor adicionado a distribuir 44.797
Distribuição do valor adicionado
Remuneração do trabalho 2.288
Impostos, taxas e contribuições 3.713
Despesas financeiras 156

6.157
Lucro líquido do exercício 38.640


